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Resumo 

Garcia Aguilar, Deysi Milagritos; Romanel, Celso (orientador) Análise 
numérica de taludes de mineração a céu aberto em maciço de rocha 
fraturada. Rio de Janeiro, 2015. 131 p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

Esta dissertação tem como objetivo principal estudar o comportamento dos 

taludes da mineração Pampa de Pongo, situada no Peru, em termos de 

deslocamentos e fatores de segurança contra ruptura por cisalhamento. As 

escavações atingem atualmente profundidades superiores a 900m com o corpo 

mineral seccionado por várias falhas geológicas que podem aumentar o potencial 

de risco de colapso dos taludes. As análises tensão x deformação foram executadas 

pelo método dos elementos finitos, em modelos bi e tridimensionais, considerando 

a existência e a ausência do sistema de falhas para melhor estimar e compreender a 

influência destas nos deslocamentos do maciço com o avanço das escavações. Este 

estudo também investigou as diferenças observadas nos resultados obtidos com dois 

programas comerciais de elementos finitos para solução de problemas geotécnicos 

(Phase2 e Plaxis 2D) tendo em vista as diferentes metodologias por eles empregadas 

na simulação de fraturas em meios contínuos. Nas análises de estabilidade os 

valores dos fatores de segurança determinados pelo método dos elementos finitos, 

em simulações 2D e 3D, foram também comparados com aqueles calculados por 

método de equilíbrio limite (método das fatias). De modo geral, observou-se que os 

efeitos das descontinuidades são maiores nos campos de deslocamentos horizontais 

e que também tendem a diminuir os valores de fator de segurança, inclusive para 

limites mínimos abaixo dos recomendados por normas brasileiras. 

 

Palavras – chave 

Taludes de grande altura; estabilidade de taludes; mineração a céu 
aberto; equilíbrio limite; análise de elementos finitos. 
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Abstract 

Garcia Aguilar, Deysi Milagritos; Romanel, Celso (advisor). Numerical slope 
analysis of an open pit mine in jointed rock mass. Rio de Janeiro, 2015. 
131p. MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
This thesis aims to study the behavior of the Pampa de Pongo open pit mine, 

situated in Peru, in terms of displacements and safety factors against shear failure. 

Excavations currently reach depths greater than 900m and the orebody is sectioned 

by several geological faults that may increase the potential risk of collapse of 

embankments. The  stress x strain analyses were carried out by the finite element 

method, with two and three dimensional models, considering the existence and the 

absence of the fault system, to better estimate and understand the influence of these 

discontinuities in the displacements of the rock mass with the advancement of 

excavations. This study also investigated the differences in results obtained with 

two commercial finite element programs for solution of geotechnical problems 

(Phase2 and Plaxis 2D) since they use different techniques to simulate fractures in 

continuous media. In the stability analyses, the values of safety factors determined 

by the finite element method in 2D and 3D simulations were also compared with 

those calculated by the equilibrium method limit (method of slices). In general, it 

could be observed that the effects of discontinuities are larger on the horizontal 

displacement fields and they also tend to decrease the values of safety factors, even 

below the minimum thresholds recommended by Brazilian Standards. 

 

Keywords 

Slopes of large height; slope stability; open pit mine; limit 
equilibrium; finite element analysis. 
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